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Este projeto teve como objetivo estabelecer uma conexão entre a Química e a Matemática, 
estudando conceitos de área e volume a partir da fabricação de sabão com óleo de cozinha 
usado. Para perpassar tais disciplinas foram realizadas leituras sobre os temas propostos, 
coleta de óleo na instituição e produção de sabão. Paralelamente foram confeccionados 
sólidos geométricos para acondicionar o sabão produzido e cálculos que relacionassem a área 
superficial e o volume, na obtenção de um sólido que apresentasse o menor consumo de 
material para embalar o sabão produzido.  




This project aims to establish a connection between Chemistry and Mathematics, studying 
concepts about area and volume using the soap manufactured with used kitchen oil. To pass 
through these disciplines, were realized readings about the proposed themes, oil were 
collected in the institute and soaps were manufactured. In parallel, were made geometric 
solids to pack the soaps and calculus to relate area to volume, to obtain a solid, which has 
lower material consumption to pack the manufactured soap. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Este trabalho foi desenvolvido por meio do projeto de ensino “A conexão entre a 
Química e a Matemática na fabricação de sabão” e posteriormente, as atividades aqui 
descritas foram desenvolvidas junto a uma turma do 3º ano do Curso Técnico em Vestuário.  
  
Segundo a ABIOVE (2018), o consumo de óleo de cozinha no Brasil foi de 7 094 mil 
toneladas, e grande parte é descartado incorretamente. Wildner e Hillig (2012) ressaltam que 
tal descarte acaba gerando sérios prejuízos ao meio ambiente dentre eles: contaminação da 
água, a impermeabilização do solo, o entupimento do encanamento e a emissão de metano. 
Por conta disso este projeto visou criar uma alternativa para o destino do óleo de cozinha 
usado: a fabricação de sabão a partir desse resíduo.  
Assim, através da fabricação de sabão, o projeto teve como objetivo explorar as 
questões ambientais relacionadas ao descarte de óleo de cozinha e também abordar conteúdos 
matemáticos, especificamente os relacionados a alguns tópicos de Geometria Espacial, por 




Inicialmente foram testadas em laboratório algumas receitas para a fabricação de 
sabão, sendo tal atividade realizada com o auxílio da técnica do laboratório de Ciências 
Naturais e da professora de Química do campus. Após alguns testes, a receita escolhida foi a 
seguinte (considerando a produção de 216g de sabão): 288 ml de óleo de cozinha usado e 
filtrado, 144 ml de água e 72 g de soda cáustica (hidróxido de sódio), sendo primeiro 
dissolvida a soda cáustica na água e posteriormente adicionado o óleo. 
Foram usadas embalagens de produtos com os formatos desejados e confeccionados 
moldes para os formatos não existentes, mas inicialmente não foram efetuados cálculos.  
Numa etapa posterior buscou-se identificar dentre os prismas reto retângulos e o 
cilindro, mantendo-se um volume fixo, qual apresentaria a menor área superficial. Para isso 
foram relacionados área superficial e volume num sistema de equações e fixados alguns 
valores, em especial o do volume em 216cm
3
 (é um valor numérico próximo aos sabões 
encontrados nos mercados e cujos cálculos se tornam mais simples) e com o uso do Excel 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Inicialmente optou-se em utilizar o formato de prismas para os sabões e suas 
dimensões seriam dadas de maneira a utilizar a menor quantidade possível de material para a 
embalagem.  
 Iniciou-se a atividade usando um prisma reto retângulo - prisma cujas arestas são 
perpendiculares às bases, que por sua vez são retangulares (DANTE, 2017). O método 
utilizado para se obter a menor área superficial possível foi a criação do seguinte sistema de 
equações onde se compara a área superficial com o volume do prisma reto retângulo: 
 
Sendo V o volume (quantidade de cubos de aresta 1 unidade de área que a figura 
ocupa no espaço (DOLCE, 2005)), As a área superficial (“[...] soma das áreas das faces 
laterais (Al) com as áreas das bases. ” (DOLCE, 2005)) e a, b e c as três dimensões do cubo 
(comprimento, largura e altura) e sabendo que V = 216 cm3 temos: 
 
 Com essa função de duas variáveis, fixamos o valor de a em 6 cm (foram realizados 
cálculos com outros valores na realização do projeto, porém este foi escolhido pois 
), assim resultando na seguinte função para a área superficial: 
 
Após ser determinada a função, fez-se uso de uma planilha para calcular alguns 






Tabela 1 - Área superficial de um prisma reto retângulo em função de (a,b) tomando-se a = 6. 
a (cm) b (cm) c (cm) Volume (cm3) Área (cm2) 
6 cm 3 cm 12 cm 216 cm3 252 cm2 
6 cm 6 cm 6 cm 216 cm3 216 cm2 
6 cm 8 cm 4,5 cm 216 cm3 222 cm2 
6 cm 18 cm 2 cm 216 cm3 312 cm2 
Fonte: Dados dos autores (2018) 
 Por meio desses dados percebeu-se que quando a = b = c, formando assim um cubo 
(caso particular de prisma reto retângulo), tem-se a menor área superficial.  
 Na pesquisa realizada no mercado observou-se ainda a existência de uma embalagem 
que continham 5 sabões, assim surgiu o questionamento: essa disposição mantém o volume e 
a área superficial em relação a mesma quantidade de sabões embalados separadamente?  
 Considerando que n sabões sejam unidos em uma embalagem, a área das faces em 
contato com outros sabões não necessitarão de embalagem, assim diminuindo a quantidade de 
material necessário para embalar. Considerando que cada um desses sabões tem quatro faces 
expostas (duas faces de medidas ab e duas faces de medida ac) e duas faces bc em contato 
com outros sabões, que são subtraídos da área superficial da embalagem, com exceção das 
duas faces bc das extremidades: Ae = 2[ n( ab + ac) +bc ]. Fixando os valores de n em 5 
(quantidade mais comum de sabões nas embalagens observadas) e de a em 6, obtemos a 




Verificou-se que a junção de vários sabões em uma única embalagem possibilita a 
economia de material, pois a área superficial diminui.  
Posteriormente foi verificada a hipótese da utilização de um cilindro reto como 
formato para o sabão. Neste caso o volume, mantido em 216 cm3, e a área superficial, seriam 
dados, respectivamente, pelas fórmulas:  e  
Relacionando o valor da área com o volume obtemos o seguinte sistema de equações:  
  
 
Por meio da construção de uma tabela com valores aleatórios para o raio observou-se 
que a menor área superficial obtida ocorreu quando a medida do dobro do raio e da altura 
foram iguais, caracterizando um cilindro equilátero.   
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os cálculos matemáticos realizados propunham sempre manter o volume de 216 cm3, 
mas reduzir ao máximo a área superficial, com o objetivo de economizar material para a 
embalagem. Em relação ao prisma reto retângulo isso ocorre quando as dimensões a, b e c 
apresentam a mesma medida, ou seja, possuem o formato cúbico. No cilindro reto, isso ocorre 
quando a altura do cilindro tem a mesma medida do diâmetro. Ao comparar os dois sólidos 
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